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e Antônio 

zombariam 

dele também?

Depois, pensou na escritura que 

a mãe havia lido naquela manhã. A caridade 
é benigna. Jesus Cristo gostaria que ele fosse bon-

doso. Isso era o que ele deveria fazer.

Dave se levantou e olhou para os outros meninos. 

“Parem de zombar José. Devolvam sua mochila.”

“Qual é o seu problema?”, perguntou Joaquin.

“Por que você está sendo tão mau com José? Ele 

não fez nada de errado”, disse Dave. Ele respirou 

bem fundo. “Jesus ama a todos nós e quer que 

sejamos bondosos. Parem de provocar José. Fazer 

bullying é errado. Se você continuar fazendo isso, 

vou chamar a professora Frida.”

Antônio olhou para baixo. Ele deu a mochila para 

José. “Sinto muito”, resmungou. Ele e Joaquin volta-

ram para seus lugares.

“Obrigado”, respondeu José.

Dave deu um tapinha no ombro dele. “Somos 

amigos agora.”

José sorriu.

Em casa, Dave con-

tou à família o que aconteceu.

“Não foi fácil, mas você fez a coisa 

certa”, disse o pai.

“Estou orgulhosa de você por ser bondoso”, 

disse a mãe.

No dia seguinte, quando a mãe estava embru-

lhando o almoço, Dave perguntou: “Podemos fazer 

dois sanduíches?”

“Por quê? Você está com fome?”, perguntou a mãe.

Dave riu. “Não, mas ontem percebi que José não 

tinha comida. Quero compartilhar um pouco do 

que tenho.”

“Ótima ideia!” A mãe pegou mais pão e Dave fez 

outro sanduíche.

Na hora do almoço, Dave e José se sentaram 

e comeram os sanduíches juntos. Foi preciso cora-

gem para impedir que as outras crianças fizessem 

bullying com José. Mas Dave amava seu novo amigo 

e sabia que o Pai Celestial estava feliz por ele ter 

escolhido ser bondoso. ●

Logo estava na hora do almoço. Dave comprou 

algumas batatas doces caramelizadas e um pouco de 

suco gelado. Sentou- se com seus amigos e começou 

a conversar.

Logo ele ouviu algumas crianças na mesa ao lado. 

Dois meninos estavam provocando um menino novo 

chamado José. José era pequeno para sua idade, 

porém gentil com os outros e se esforçava muito 

na sala de aula. Os outros meninos tinham almoço, 

mas José não.

“Por que você é tão pequeno? Não tem comida em 

casa?” perguntou Antônio.

Dave virou- se para os meninos bem a tempo de 

ver Joaquin pegar a mochila de José e jogá- la para 

Antônio. José correu atrás de Antônio para pegar 

suas coisas de volta.

“Devolve minha mochila”, disse José.

Mas Antônio e Joaquin não ouviram. “Sua mochila 

é tão velha e feia!”, disse Joaquin.

Dave ouviu todas essas palavras cruéis, mas 

estava nervoso para ajudar José. O que 

as outras crianças pensariam? 

Será que Joaquin 

Alelie Coronel- Camitan
(Inspirado em uma história verídica)

Esta história aconteceu nas Filipinas.

D
ave ouviu sua mãe bater na porta de seu quarto. 

Era hora de acordar. Ele saiu da cama e lavou 

o rosto. Depois, ele se juntou à mãe, ao pai e aos 

irmãos na sala de estar.

“Bom dia”, disse a mãe. Dave sorriu, ainda com 

sono. A família se ajoelhou e o pai fez uma oração 

para começar o dia.

“Quero compartilhar uma ótima escritura esta 

manhã”, disse a mãe. Ela abriu seu Livro de Mór-

mon. “Fica em Morôni 7:45. ‘E a caridade é sofredora 

e é benigna’.”

Dave pensou sobre a escritura ao se preparar 

para a escola. Antes de sair, ele fez uma oração. “Por 

favor, ajude- me a ser bondoso hoje”, orou.

Na aula, Dave se sentiu feliz enquanto fazia suas 

tarefas da escola. Ele ouviu atentamente 

quando a professora Frida lhes dava 

algumas novas palavras 

para aprender.

BONDADE NA HORA DO ALMOÇO

Será que os outros meninos zombariam dele também?


